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Introdução 
Diante das mudanças ditadas 

pelas novas mídias e pela cultura 
da convergência, a televisão é o 
meio que se apresenta como um 
dos mais passíveis de adaptação 
às novas linguagens e formatos. 
O veículo como meio massivo 
e estático tem passado por sig-
nificativas mudanças que foram 
iniciadas com a proposição da 
Televisão Digital e estão em 
pleno curso com as multiplata-
formas de consumo e produção 
de conteúdo, legitimadas pelo 
uso da Internet. Mesmo com as 
ofertas de conteúdos em diver-
sos meios, as programações te-
levisivas não estão perdendo au-
diência, o que vem ocorrendo é 
uma mudança de comportamen-
to na recepção dos conteúdos: 
o receptor está mais propenso a 
acompanhar a programação em 
rede, com horários e programas 
definidos de acordo com a prefe-
rência de cada um. 

Os produtores de conteúdo 
televisivo precisam lidar com o 
público que consome em múlti-
plas telas: enquanto ver TV, ele 
acessa outros conteúdos pelo 
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Resumo: A televisão tem passado por mudanças na forma de produção e recepção e permanece forte 
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celular, computador e tablet, e 
ainda emite opiniões por meio 
das redes sociais. O receptor 
não é somente consumidor, mas 
também produtor de conteúdos. 
Diante disso, os canais televisi-
vos precisam encontrar alterna-
tivas para não perder a preferên-
cia do público, independente do 
tipo de conexão. Oportunizar a 
veiculação de vídeos produzi-
dos pelo público em suas pro-
gramações é uma forma de man-
ter essa preferência. 

Por se tratar de meios autôno-
mos de mercados e governos, 
as televisões públicas aparecem 
como cenários propícios para 
testes de novas linguagens e 
formatos e para fomentar o jor-
nalismo colaborativo a partir do 
uso das novas tecnologias como 
plataformas de produção de 
conteúdo telejornalístico. O ca-
ráter democrático e participativo 
está na constituição da televisão 
pública, portanto, nesses meios 
o público teria livre acesso para 
produção e circulação de con-
teúdos, diferente dos meios co-
merciais que utilizam a partici-
pação do público para gerar mais 

audiência e receitas financeiras. 
Partindo desses pressupostos, o 
presente trabalho discorre sobre 
o novo cenário impetrado pelas 
multiplataformas de produção 
de conteúdo que podem ser fo-
mentadoras de uma programa-
ção televisiva plural e diversifi-
cada. O quadro Outro Olhar, do 
telejornal Repórter Brasil da TV 
Brasil, é utilizado para ilustrar a 
discussão proposta. 

Televisão: mídia metamorfose 
Durante muito tempo falou-

-se em superação de uma mí-
dia pela sua sucessora, sendo 
assim, o surgimento da Internet 
decretaria o fim da televisão. 
Contrariando esse pensamento, 
a televisão não morreu. Com as 
mudanças provocadas pela con-
vergência midiática, o modelo 
tradicional deve passar por refor-
mulações e essas modificações 
passam pela produção e recep-
ção de conteúdos. No tocante à 
recepção já está mais evidente: 
há tempos, o modelo de consu-
mo televisivo deixou de ser as 
famílias se reunirem na sala da 
casa para assistir ao programa fa-
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vorito. A televisão, que já saíra 
da sala para outros cômodos da 
casa, agora é móvel e acompa-
nha o público para onde ele for. 
A tecnologia digital permitiu a 
recepção da programação televi-
siva com imagem de qualidade 
em diversas plataformas. 

A televisão está agora no com-
putador, no celular, no tablet e 
até no GPS. Essa possibilidade 
de recepção atende à deman-
da de um público habituado a 
desenvolver diversas tarefas ao 
mesmo tempo: ver TV, acessar 
Internet, ouvir no rádio a pre-
visão do tempo... O tempo é 
outro fator determinante nessas 
transformações, não o tempo 
a que se refere à previsão, mas 
o tempo que ficou imprevisível 
com o advento da Internet. A 
noção de tempo e espaço mo-
dificada pela atuação cada vez 
mais maciça da rede determina 
alterações na recepção do con-
teúdo televisivo. A programação 
em fluxo que obedecia a uma 
ordem temporal, tão fixada que 
era paga por segundos, pode 
ser vista de diversos locais e em 
horários definidos pelo público. 
É a televisão personalizada ao 
gosto - e tempo - do telespec-
tador. Um telespectador cada 
vez mais exigente, infiel – que 
o digam os índices de audiência 
da líder Globo – e que vai atrás 
do conteúdo que lhe interessa. 
Esse comportamento faz parte 
de um dos conceitos que nor-
teiam a cultura da convergência 
apresentada por Henry Jenkins, 
sendo esta local de embate entre 
novas e velhas mídias e indica-
dora de alterações nas relações 
de poder entre produtor e con-
sumidor. 

Nesse cenário de multimeios, 
a televisão desponta como um 
dos mais capacitados para se 
adaptar às transformações, ga-

rantir espaço na preferência do 
público e até conquistar novos 
adeptos. Matéria publicada na 
revista ISTO É, de 10 de abril 
de 2013, traz informações sobre 
as novas formas de ver TV e o 
resultado de uma pesquisa que 
mostra o crescimento do tempo 
gasto diariamente pelos brasilei-
ros assistindo o meio em dife-
rentes conexões: saiu de 5h08m 
em 2008 para 5h32m em 2012 
(ISTO É, 2013). Desde a sua cria-
ção, a televisão procurou adap-
tar-se, começou pela adoção das 
características e profissionais do 
rádio – detentor da preferência 
do público na época – e depois 
a busca por melhor qualidade 
das transmissões e mobilidade: 
o surgimento das cores e o vide-
otape, são alguns exemplos. Por 
se tratar de emissoras que de-
vem ser independentes de mer-
cado e governos, as televisões 
públicas seriam espaços privile-
giados para a adoção de novos 
conceitos e linguagens, como 
por exemplo a narrativa transmí-
dia e o jornalismo colaborativo. 
Um dos aspectos do jornalismo 
colaborativo é a participação do 
público na complementação e 
produção de conteúdo, e essa 
ação ganha maior respaldo nos 
canais públicos, já que esses de-
vem ser autônomos e atuarem a 
favor da liberdade de expressão. 
Nesse sentido, a televisão pú-
blica desponta como espaço de 
efetivação das novas possibilida-
des de produção e consumo do 
jornalismo colaborativo, já que 
é mais acessível e tende a apro-
veitar com mais assertividade os 
conteúdos oriundos do público. 

As novas plataformas que 
modificam a recepção também 
imprimem alterações no pro-
cesso produtivo. Os produtores 
de TV tendem a não saber mais 
com precisão onde os conteú-

dos serão veiculados e é preciso 
atentar para as características de 
cada meio. Essas transformações 
podem ser um indicativo de 
uma nova televisão: a pós-TV, 
feita por pós-jornalistas, para 
pós-telespectadores (ELIZABETH 
LORENZOTTI, 2013). O proces-
so está em curso, os produtos 
estão sendo testados e o tempo 
dirá se o formato será de fato es-
tabelecido. 

Multiplataforma e produção 
de conteúdo 

“Nessa copa os cinegrafistas 
não vão estar sozinhos, comen-
taristas vão ter mais concorrên-
cia (...)”. O texto faz parte da 
campanha publicitária da opera-
dora de telefonia Oi e é coberto 
por imagens de uma multidão 
carregando celulares e compu-
tadores. A campanha intitulada 
“Multidão” ilustra bem esse mo-
mento de forte utilização de dis-
positivos móveis na recepção e 
produção de conteúdo. 

O movimento que começou 
marginalizado ganhou a simpa-
tia das grandes redes. É comum 
ver nos telejornais dos principais 
canais de televisão aberta o uso 
de imagens do que eles classi-
ficam de cinegrafista amador. 
O telespectador é convocado a 
colaborar com sua visão – leia-
-se vídeos - de um determinado 
fato. O jornalismo colaborativo 
ganha novo fôlego com os dis-
positivos móveis como platafor-
ma de produção e distribuição 
de conteúdo. 

Segundo Silva (2009, p.69 ), 
"(...) as tecnologias móveis digi-
tais em redes sem fio são fomen-
tadoras de mudanças nas reda-
ções, na prática jornalística e na 
construção de novos formatos 
de notícias com o entrelaçamen-
to de microblogs, live streaming 
e produção colaborativa". Como 
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ressalta a campanha da Oi, os 
profissionais da comunicação 
não estão mais sozinhos, divi-
dem espaço com um público 
também produtor de conteúdo e 
com ferramentas para tal finali-
dade. 

O barateamento dos aparatos 
tecnológicos e a multiplicida-
de de recursos têm permitido a 
um público cada vez maior ser 
o produtor e distribuidor de ví-
deos. Os celulares – indispen-
sáveis nesse processo – são mu-
nidos de câmera, programa de 
edição e acesso à internet, recur-
sos necessários para a produção 
e disseminação dos conteúdos. 
O que importa na produção 
desses vídeos não é a qualidade 
da imagem ou da edição, mas o 
conteúdo informacional. 

De acordo com dados do you-
tube, a cada minuto são posta-
das 100 horas de vídeo no site, 
em 2011 eram 48 horas por mi-
nuto (ABRIL, 2013). Por seu ca-
ráter de infinitude e diversidade 
de público, a internet é o local 
de maior demanda de vídeos. "A 
internet seguirá sendo o espaço 
do vídeo amador por excelência. 
Mas a televisão também pode 
buscar formas de exibir esses ví-
deos, desde que haja programas 
formatados para agregá-los" (CA-
NITTO, 2009, p. 215). 

Outro Olhar: novas formas 
de ver a notícia 

O Repórter Brasil é o telejor-
nal da TV Brasil e entrou no ar 
em 2007, com uma edição de 
segunda a sábado, às 21h, e 
outra pela manhã. Mais recen-
temente a edição da manhã foi 
extinta e criada uma ao meio 
dia, de segunda a sábado. O te-
lejornal pode ser visto pela TV 
Brasil e também pela WebTV. 
O programa tem uma página no 
facebook e uma conta no twit-

ter. Além das matérias, notas e 
comentários, são exibidos dois 
quadros com a participação di-
reta do público: “Outro Olhar” e 
“Pergunta do Dia”. 

O telejornal apresenta a ence-
nação clássica com dois apresen-
tadores numa bancada e é exi-
bido ao vivo. A única abertura 
para a participação do público é 
no quadro “A pergunta do Dia”, 
mas a intervenção não acontece 
em tempo real: os comentários 
são postados com antecedência 
nas redes sociais e como não 
são veiculados todos, fica evi-
dente que há uma seleção, no 
entanto não são apresentados os 
critérios para escolha de uns em 
detrimento dos outros. 

O quadro “Outro Olhar” é 
destinado para o público produ-
zir conteúdo informativo sobre 
a realidade da região em que 
vive, apresentando a sua versão 
dos fatos, conforme a página do 
programa na Internet. Os assun-
tos são os mais variados, desde 
o uso de sombrinha em determi-
nada cidade aos problemas de 
mobilidade urbana. Os autores 
dos vídeos também são bem dis-
tintos. No site do programa tem 
o espaço para o envio dos víde-
os, além dos termos de uso. Apa-
rentemente o sistema é simples, 
bastando apenas preencher um 
cadastro e carregar o material. 

Tendo em vista que a confi-
guração técnica do telejornal é a 
mesma todos os dias e conside-
rando o volume de informações 
em cada edição, optou-se para 
fins deste artigo pela análise de 
uma semana, sendo selecionada 
de forma aleatória a semana de 
08 a 13 de julho de 2013, visan-
do assim melhor detalhamento 
do material colhido. Na semana 
citada, o quadro Outro Olhar foi 
ao ar duas vezes. 

No dia 10 de julho, o quadro 

apresentou uma produção da Ri-
vello Vídeos contando a história 
da pizza. O formato do material 
exibido diferencia-se das repor-
tagens clássicas, sem a partici-
pação de um narrador, sendo 
apenas uma fonte contando a 
história e parte das falas cober-
tas com imagens do processo de 
feitura da   pizza. Outra edição 
foi ao ar no dia 12 de julho e 
trouxe um material mais elabo-
rado. A produção foi do grupo 
Freenet e tratou dos problemas 
com privacidade na rede. Além 
de imagens captadas nas ruas, 
foram exibidas imagens de câ-
meras de segurança, com uma 
edição marcada de efeitos visu-
ais. Diferente da anterior, não 
aparece nenhuma fonte e ape-
nas um narrador apresenta as in-
formações do vídeo. A narração 
foi feita em inglês com legendas 
em português. 

O Outro Olhar é apresenta-
do no site do programa como o 
quadro de jornalismo colabora-
tivo da TV Brasil e diferente de 
outros canais a participação do 
público vai além do envio de 
imagens amadoras: ele também 
produz conteúdo informativo. 
Isso é possível porque o público 
conta hoje com as tecnologias 
– câmeras, celulares, computa-
dores e outros - que funcionam 
como plataformas de produção 
e disseminação dos vídeos. A 
tendência é que cada vez mais 
o público aproprie-se dessas tec-
nologias para produzir suas ver-
sões dos fatos. Nesse sentido, a 
TV Brasil tem cumprido o papel 
de emissora pública, oportuni-
zando a diversidade e pluralida-
de de conteúdo e democratizan-
do o acesso e participação do 
público no processo produtivo. 

Considerações Finais 
As transformações provoca-
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das pelos novos meios e plata-
formas estão em pleno curso. 
Não existem ainda manuais que 
ensinem como os meios devem 
proceder para garantir sobrevi-
vência e preferência dos públi-
cos. O que se tem observado 
são processos tentativos para 
tentar atrair o público cada vez 
mais conectado e fragmentado. 
As multiplataformas para produ-
ção e circulação de conteúdo 
acessíveis para qualquer um que 
esteja habilitado para utilizá-las, 
estão provocando alterações sig-
nificativas no papel da mídia, 
podendo ficar para esta a função 
de apenas decidir o que será ou 
não divulgado. 

Para o modelo tradicional 
de televisão, esse novo cenário 
representa grandes desafios, re-
laciona-se diretamente com pre-
ferência e audiência e influi nas 
receitas financeiras. No entanto, 
são essas as características que 
fazem a referenciada pós-TV: 
conteúdo independente, quali-
dade da informação, participa-
ção do público no processo pro-
dutivo, pluralidade de fontes e 
multicanais de acesso. A internet 
como meio tem assumido mais 
fortemente o papel de dissemi-
nar esses conteúdos, e como 
estratégia de sustentação a tele-
visão, especialmente a pública, 
deve atentar para a demanda do 

público e disponibilizar horários 
na programação para a veicula-
ção dessas produções. 

No quadro “Outro Olhar” 
tem-se uma representação cla-
ra do uso das multiplataformas 
para produção de conteúdo, já 
que são exibidas matérias feitas 
com aparelhos celulares, câme-
ras amadoras e outros suportes. 
Aparentemente os conteúdos 
não são direcionados pela emis-
sora, mas devem passar por uma 
seleção. Esse seria um primeiro 
passo para a participação do pú-
blico na produção de conteúdos 
para o telejornal.
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